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Agricultura
O e u c a ly p to s  n o  s u l  da F ra n ç a

Diz-se q u e  e x i s t e  n a d a  m e n o s  de  150 
v a r i e d a d e s  de  e u c a ly p t o s  no  paiz de  sua  
o r i ge m.

E n t r e  as  m e l h o r e s  e mai s  ul ei s  e s p e c i e s  
c o n h e c i d a s ,  a v u l t a m  o eucalyptos collosso 
o u  gigante, a r v o r e  e n o r m e ,  q u e  se  diz 
a l c a n ç a r  a l t u r a  de  100 a  120 m e t r o s  e d i â ­
m e t r o  na  m e s m a  p r o p o r ç ã o .  O u t r a  espe-  
cie  t a m b e m  m u i t o  ut il  é a rez in a  q u e  f o r ­
n e c e  á  m e d i c i n a  o K ino, q u e  é a d s t r i n ­
g e n t e  de  g r a n d e  va lor .  As e s p e c i e s  alpi 
n a , zo s tra ta , am ggdalina , coriacca, g ló­
bulos, gusiari, pipesita  e  p o lyan thus  sãò  
as  mai s  c o n h e c i d a s .  O e u c a l y p t o s  é u r i u n -  
do  da Aus t r a l ia  no  A r c h i p e l a g o  I n d i a n o  ; 
p o r é m  no s  ú l t i mo s  v i n te  a n n o s  as  suas  
q u a l i d a de s  e p r o p r i e d a d e s  u t e i s  t ê m  a l t ra  
hi do  a a l t e n ç à o  do m u n d o  e p r e s e n t e m e n  
te e n c o n t r a  se n a  R e p u b l i c a  A r g e n t in a ,  
no  sul  da  F r a n ç a  e n a  Al garea  p l an t aç õe s  
e  f lores tas ,  q u e  dia  a  dia  se  vão a u g m e n -  
t a nd o .  O e u c a l y p t u s  p a r e c e  e s t a r  d e s t i ­
n a d o  a  r e v o l u c i o n a r  a s y l v i c u l l u r a  nos  
p aizes  q u e  m e n c i o n a m o s ,  não só p or  s ua s  
n o t áv e i s  p r o p r i e d a d e s  —  a  r e s i n a ,  a m a ­
d e i r a  e seu r a p i do  c r e s c i m e n t o ,  m a s  t a m ­
b e m  p o r  s u a  g r a n d e  f or ça  de  a b s o r p ç ã o  
de  a g u as  n os  t e r r e n o s  h ú m i d o s  e p a n t a ­
n o so s ,  a  p o nt o  de  os s e c a r  e t o r n a r  se 
p r o p r i o s  p a r a  o cu l t ivo .  Al é m disto,  sani  
í ica as t e r r a s  e m  q u e  c r e s c e .  O consu l  
do s  E s t a d o s - U m d o s .  e m  Nice,  diz q u e  o 
e u c a l y p t o s  c r e s c e  c om  m a r a v i l h o s a  r a p i ­
dez ,  t o r n an d o- s e  e m tFes ou q u a t r o  a n n o s  
u m a  g r a n j i e  a r v o r e .

U m a  d e s t a s  a r v o r e s  e m  sua  v i s i n h a n ç a  
p l a n t a d a  ha m e n o s  de  q u a t r o  a n n o s ,  q u a n  
do t i n h a  a p e n a s  a  a l t u r a  do  d e d o  po l legar  
de  u m  h o m e m ,  t e m  tioje a  a l t u r a  de  mais  
de  10 m e t r o s  e o d i â m e t r o  de  33 c en l i t ne  
t r os  a p o z a r  de s e r  c o n s t a n t e m e n t e  deco-  
t a da .  As m a i o r e s  a r v o r e s  q u e  n e s t a  pa r te  
d a  F r a n ç a  a b u n d a m ,  diz se  não  t e r e m  
ma i s  de  20 a n n o s  de  e d ad e .  No sul  da  
F r a n ç a  a p l a n t a çã o  d e  e u c a ly p t os  t e m  dado 
ma gn í f i co  r e s u l t a d o ,  e é m u i t o  a p r e c i a d o  
p o r  c a u s a  d e  sua s  e x c e l l e n t e s  q u a l i d a d e s .  
Nos  Alpes  m a r í t i m o s  t o r n a- s e  n o t áv e l  pelo 
se u f l o r ec im en to .  D i v e r s a s  e s p e c i e s  no  
t a ve i s  se  e n c o n t r a m  n o  sul  d a  F r a n ç a ,  na s  
v i s i n h a n ç a s  de  Ni ce ,  G an nes ,  T ou lo n,  M a r ­
s e l h a  e e m  a l g u m a s  o u t r a s  l oc a l id a de s ,  
o n d e  p r e s e n t e m e n t e  e x i s t e m  g r a n d e s  
p l an t a ç õ e s  d e s t as  a r v o r e s ,  de e n o r m e  ta 
m a n h o ,  e o n d e  p r o s p e r a m  m a r a v i l h o s a ­
m e n t e ,  c r e s c e n d o  c om  r ap ide z  q u as i  i n ­
c r ív e l ,  f o r m a n d o  f lores tas  de  a r v o r e s  e n o r  
raes ,  c r es c id as  no  e s p a ç o  de s e t e  ou  oito

a nn os .  Es t as  e s p e c i e s  são as q u e  a p r e s e n ­
t a m o s  era s egu id a.

E ucalyp tus globulus ou aroore dc febre. 
— E s t a  p l an t a  es t á  p e r f e i t a m e n t e  accl i raa-  
tada na  A l g e n a  e na  R i v e r a  A r g e n t i n a .  
Um e s p e c i m e n  n o t áv e l  de  e u c a ly p t os  
es t á  na  P r a ç a  M e c e n a ,  p r o x i m o  ao c o n s u ­
lado dos  E s t a d o s - U n i d o s .  E ’ u m a  a r v o r e  
de  g r a n d e  t a m a n h o  e  l ongos  r a mo s ,  q u e  
dá  a m p l a  s o m b r a  e t em a p p a r e n c i a  s e c u ­
lar ,  a p e z a r  de r e c e m - c h e g a d a  a Nice .  
E x h a l a  u m a  f r a ga n c i a  a g r a d a v e l  de  r e s i m .  
q u e  i nd ica  as  sua s  p r o p r i e d a d e s  medi e i -  
na es .  Tão  h a b i t u a d a  e s t á  a p o p u l aç ão  da- 
q u e l l a  c i da de  c om es t a  a r v o r e  q u e  q u a n d o  
foi p r o p o s t a  a  sua  d e r r u b a d a ,  no  i ntu i to  
de a l a r g a r  a r ua  q u e  s e  e x t e n d e  a té  a Guai 
Uicêna, h o u v e  u m  p r o t es t o  g e r a l  c o n t r a  
i s s o ; e por  vo tação  r e ce b i d a  p or  u m  dos 
p e r ió d ic os  f r an c e z e s  h o u v e  u m a  m ai or i a  
c o n s i d e r á v e l  a  f avo r  da  s u a  c o n s e r v a ç ã o .

Es t a  a r v o r e  p e r t e n c e  a  e s p e c i e  a u s t r a ­
l iana  d e n o m i n a d a  collossal ou  gigante  e 
diz-se s e r  u m a  das  m a i o r e s  do l i t toral  do 
sul  da F r a n ç a .  P a r a  m o s t r a r  a f i rme c r e n ­
ça q u e  t em o povo s o b r e  as  p r o p r i e d a d e s  
s a l u ta r es  do  Eu ca ly pt os ,  no  d e p a r t a m e n ­
to dos  Alpes  Ma r í t i mo s ,  diz o c o ns u l  Hoel ,  
q u e  q u a n d o  no i n v e r n o  e s t a s  a r v o r e s  são 
d e c o t ad a s  no  J a r d i m  P u b l i co ,  j a r d i n s  de 
p r o p r i e d a d e s  p a r t i c u l a r e s  e na s  r ua s ,  os 
r a m o s  são c o m p r a d o s  c om s o f r e gu i dã o  p or  
t odas  as  c l as s es  de  povo ,  q u e  os p e n d u r a r a  
j u n t a m e n t e  c om os s e u s  f r u c t o s  aos  lados 
da s  c a m as  não  só c o m o  p r e s e r v a t i v o  de  
f eb re s ,  m a s  t a m b e m  de  t raça ,  de  m o s q u i ­
tos e de  o u t r o s  i n se ct os .  Mui tos  f aze m r o ­
sar ios  dos  g l óbu los  e  c o r d õ e s  de  co nta s  
q u e  u s a m  era vol ta  do  pe sc oço .

/*;, globulus , ou  aroore da resina  a z u l , 
não  n e c e s s i t a  de  m u i t a  h u m a n i d a d e ; c r e s ­
ce e m solo se cco  ou a r e e n t o ,  e a té  m e s m o  
e m solo a r g i l l O o O ,  c om t an t o  q u e  s e j a  fr io.  
No c l i ma  de  Pa r i s ,  a p e n a s  c r e s c e  era c a ­
sas  q u e n t e s  (estufas)  e n ã o  s u p p o r l a  g r a n ­

de  fr io.
O E. am ygdahne, é c o n h e c i d o  p o r  arvo  

re da horte 'd  p im en ta . C re s ce  a té  u m a  
a l t u r a  c o n s i d e r á v e l  e é  a  ú n i c a  e s p e c i e  
q u e  s u p p o r l a  todo o i n v e r n o  do n o r t e  da 
I t a l ia  ao a r  l ivre .

O E. ro s tra ta  ou  aroore de re s in a 've r ­
m elha  t e m  m u i t a s  q u a l i d a d e s  c o m m u n s  
c o m  o globulus, m a s  c r e s c e  m e l h o r  do  q u e  
a qu e l l a  nos  t e r r e n o s  h ú m i d o s  e p a n t a n o ­
sos .

O E. gigantea  o u  giganticus  t e m  a c a s ­
ca f ibrosa .  E r a  d e s c o n h e c i d o  na  E u r o p a  
a t é  1856,  é p o c a  e m  q u e  R a me l  m a n d o u  
a l g u m a s  s e m e n t e s  p a r a  a  F r a n ç a ,  as q u a e s  
fo r am  s e m e a d a s  na  Al ger ia  e na s  r eg iõ es  
b a n h a d a s  pelo M e d i t e r r â n e o .  P r e s e n t e ­
m e n t e  e x i s t e m  f lores tas  e p l a n t a çõ e s  d e s ­

tas a r v o r e s  e m  v ar ios  p aizes  do sul  da  
E u r o p a ,  Afr ica ,  e tc .  F m q u a n t o e s t a  a r v o ­
re  í ôr  f or t e  e p u r a ,  n ão  se j u l g a  pos'sivel  
q u e  f loresça  o n d e  t h e r m o m e t r o  d e s c e  
a b a i x o  do p o nt o j d e  c o n g el aç ã o .

Era n os s o  Rrazi l  e s t a  a r v o r e  c r e s c e  a d ­
m i r a v e l m e n t e  e é p a r a  l a s t i m a r  q u e  não 
se f o r m e m  f lores tas  de  e u c a l y p t o s  nos  l o ­
g a r es  p a n t a n o s o s  e su je i t os  á f e b r e s .

As c o nd iç õ es  s a n i t a r i a s  da  Campagna  
e m  R o m a ,  f o r am  m e l h o r a d a s  pe la  p l a n t a ­
ção de  eu ca ly lo s .  O m e s m o  r e s u l t a d o  se 
pódo o b t e r  e n t r e  nós ,  t a l ve z  a té  c o n t r a  
a f e b r e  a m a r e l l a ,  p o r q u e  não ha  d u v i d a  
q u e  o e u c a l y p t o s  p o s s u e  q u a l i d a d e s  a n t i ­
sé p t i c as  i m p o r t a n t e s .

Não faz m u i t o  t e m po ,  u m  dos  m éd i co s  
br az i l e i r os  mai s  d is t in c to s  a c o n s e l h o u  a 
t in tu ra ?d e  e u c a l y p t o s  c o m o  r e m e d i o  c o n ­
t ra  a f e b r e  a m a r e l l a ,  e  aqui  n o  hospi t a l  
de i s o l a m e n t o  da  capi tal  o e m p r e g o  d e s s a  
t i n t u r a r e n )  da do  ó p t im o s  r e s u l t a d o s .

E m  a v a n ç a d a  e d a d e j  f a l l eceu  a e x m a .  
s r a .  d.  Mar ia  X a v i e r  de  F r a n ç a ,  s e n h o r a  
m u i t o  c o n h e c i d a  e e s t i m a d a  e e s p o s a d o  
sr .  E m y g d i o  Ba p t i s t a  B u e n o ,  a  q u e m  d a ­
m os  os n o s s os  s e n t id o s  p e z a m e s .

B A N D O  P R E C A T O R IO

Hoj e  d e v e r á  p e r c o r r e r  a s  r u a s  da  c i d a ­
d e  u m  b a n d o  p r e c a t o r i o  a n g a r i a n d o  d o n a ­
t ivos p a r a  as  f es t as  do m e z  de  Mar ia  na  
m a t r i z .

A c o m m i s s ã ò  c o m p õ e  se da s  exmas-.  
s r as .  dd .  F r a n c i s c a  E u g e n i a  P e r e i r a  M e n ­
de s ,  C ar o l in a  Ama l i a  Ga l vão,  B e m v i n d a  
de  Mo r a e s  e Eli¿aí de  M e s q u i t a  Ba r r os .

G rupo E sc o la r  S r ,  Ç ic iro s  Teíles
C o m m u n i c a - n o s  o d i r e c t o r  d e s t e  g r u p o  

q u e ,  e s t a n d o  c o n c l u i d o s  os t r a b a l h o s  de 
r e v i s ã o  d o  r e c e n s e a m e n t o ;  e s c o l a r  d e s t e  
m u n ic i p i o ,  d e q u e  f o r a m  e n c a r r e g a d o s  os 
c i da dãos  F r a n c i s c o  M a r i a n o  e  Car los  Gr el  
l et  J u n i o r ,  r e a b r i r - s e  ão a m a n h ã  as  a u l as  
r e g i da s  p o r  e s s e s  p r o f e s s o r e s .

O D iario P opular  d e  21 dá  o r e t r a t o  e 
u m a  b i o g r a p h i a  do  v e n e r a n d o  a n c i ã o  d r .  
Manoe l  J o s é  Cha ve s ,  u m a  da s  t r a d i çõ es  
d e  S.  Pau l o,  pe la  r e s p e i t a b i l i d a d e  de  s e u  
c a r a c t e r  e i n t e i r e z a  de  s e u  esp i r i t o .

A LM IR A N T E  D E L P H I»  CARLOS S E  CARVALHO
R e f e r i n d o - s e  á  m o r t e  do  v a l o r o so  a l m i ­

r a n t e  D e l p h i m  Car los  de  C a r v a l h o  (ba rã o 
d a  P a s s a g e m ) ,  q u e  tão g a l h a r d a m e n t e  se 
po r t ou  na  g u e r r a  do  P a r a g u a y ,  diz a  Li 
herdade, do  Rio,  d e  21 :

Fa l l e c e u  h on t e r a  á  1 h o r a  da m a d r u g a ­
da o sr .  a l m i r a n t e  D e l p h i m  C a r i o * d e  C a r ­
va lho ,  b a r ã o  da  P a s s a g e m ,  q u e  c o n s u b s ­
t a nc i av a  e m  si u m a  das  m a i s  b r i l h a n t e s  
p a g in a s  da h i s t o r i a  p a t r ía .

O t i tulo  n o b i l i a r c h i c o  do  i l l u s t re  f inado 
r e c o r d a v a  a  g l o r io s a  v i ct or ia  de  H u m a y -  
tá,  q u a n d o  a n o s s a  m a r i n h a  d e  g u e r r a ,  e n ­
tão u ni f i cada  no e m p e n h o  de  c a s t i g a r  o 
a u d a z  i n v a s o r  da  Pa t r i a ,  l og rou  t r a n s p o r  
os f o r m i d á v e i s  o b s t á c u l o s  q u e  ali  n os  o p-  
p uz er a  o d é s p o t a  p r e s i d e n t e  d a  r e p u b l i c a  
do  P a r a g u a y .

N e s s e  c o m m e t t i m e n t o  a u d a c i o s o  o f ina 
do h o m e m  do m a r  r e v e l o u  a  p er i c ia ,  o 
s a n g u e f r i o  e a i m p e r t u r b á v e l  b r a v u r a  q u e  
c on st i t u i ar a  a n o b r e  fe ição  da  s u a  i n do le  
mi l i ta r .

T e m p o s  são q u e  j á  v ão  l o n g e  mas  de  
q u e  a i n d a  e x i s t e m  nã o  r a r a s  t e s t e m u n h a s  
qu e ,  a c c o r d e s ,  s e m p r e  f i ze r am ao b a r ã o  
da  P a s s a g e m  a j u s t iç a  d e v i da  ao s e u  b r i ­
l h a n t e  c o m p o r t a m e n t o  n e s s e  e  e m  o u t r os  
m o m e n t o s  da  r e n h i d a  c a m p a n h a ,  e m  q u e  
tão b a s t a  r aes s e  d e  l o ur os  c o l h e u  a  n o s s a  
d e n o d a d a  m a r i n h a .

Co n t av a  o m o r t o  s e t e n t a  e q u a t r o  a n ­
n os  d e  e d a de .

A s p i r a n t e  a  g u a r d a - m a r i n h a  e m  25 de 
f e v e r e i r o  de  1839,  foi p r o m o v i d o  l. a g u a r -  
M  m a r i n h a  e m  11 de  d e z e m b r o  de  1841 : 
a 2 o t e n e n t e  e m  21 d e  d e z e m b r o  de  1843;  
a 1° t e n e n t e  e m  11 d e  m a r ç o  de  4849 ; a 
c a p i t ã o - t e n e n t e  e m  2 de  d e z e m b r o  de 
1 85 6;  a c ap i tão  de  f r ag a t a  e m  13 de  j a ­
n e i r o  de  1866 ; a cap i t ão  de  m a r  e g u e r r a  
g r a d u a d o  e m  2 de  j a n e i r o  de  1867 ; a c a ­
pi tão de  m a r  e g u e r r a  e f fec t ivo  e m  21 de 
j a n e i r o  do m e s m o  a n n o ; a c he f e  de  d i v i ­
são e m  3 de  m a r ç o  de  1 86 8;  a  c h e f e  de  
e s q u a d r a  e m  2 d e  d e z e m b r o  de  1 8 6 S ; a 
v i c e - a l m i r a n t e  g r a d u a d o  e m  31 de  d e z e m ­
b r o  de  1880,  p a s s a n d o  á  e f f ec t i v i dade  e m  
1 de  d e z e m b r o  de  1 88 2 ;  a a l m i r a n t e  g r a ­
d u a d o  era 31 d e  j a n e i r o  d e  1885,  p a s s a n ­
do á e f l e c t i v i da de  e m  8 de  j a n e i r o  de  
1890,  p os to  e s t e  e m  q u e  foi r e f o r m a d o  
p e l a  c o m p u l s ó r i a  e m  1892.

F a l l e c e u  n a  capi t al  a  v e n e n e r a n d a  s r a .  
d. F r a n c i s c a  E m i l i a d e  Ol iva,  m ã e  do n o s ­
so b o m  a m i g o  s r .  Ma n o e l  Ol iva,  e m p r e ­
ga do  n o  D iario  Popular.

No s so s  p e z a m e s .
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Typos ytuanos
II

menino Salles
E desde então passei a 'de tes ta l-os ,  sem 

que estes padres em tempo algum me t i ­
vessem feito a menor offensa. Nada tenho 
com os individuos ; mas detesto a compa­
nh ia  como associação perniciosa, que per­
verte o coração e estraga  a intelligencia. Só 
o estado de perturbação das idéas sociaes, 
políticas e moraes da Europa neste flm de 
século XIX tem consentido que a inda  viva. 
Convicto, pois, do que é aquelle collegio, 
retirei im m edia tam ente  os filhos desse foco 
de perdição para o coração e intelligencia da 
mocidade. Vou agora rela tar os factos que 
observei e firmaram minha opinião sobre os 
jesuítas.

Quando, constrangido pela falta de colle­
gio em que pudesse collocar meus filhos, 
resolvi-me a levar para Ytú os jesuítas ,  no 
requerimento que dir igi ao governo em no­
me delles disse que elles se obrigavam a dar 
um a aula primaria  externa para os pobres,

g ra tu itam ente , e que jám ais  usariam de cas­
tigos physicos. E fiz is to sem consultar  o 
padre Onorati , que era o futuro reitor, com 
quem eu me entendia, e depois lhe disse que 
assim procedêra por estar certo que elleac- 
ceitaria estas duas clausulas sem a menor 
repugnancia porque eram muito razoaveis 
e porque o collegio do Patrocinio as acceitá- 
ra e praticava. E elle mostrou se satisfeito.

Poucos mezes depois de inaugurado o col - 
legio tive o primeiro desgosto, que mais me 
despertou o desejo de bem observar os cos­
tum es e methodos de ensino dos jesuítas .  
F/ o c a so :

Soube que o padre Onorati praticou o se­
guinte  acto de astuciosa velhacaria para sa­
ber os mais íntimos desejos de seus alum ­
nos e para ahi estudar os seus caracteres e 
tendencias, e por isso persuadiu  as pobres 
creanças de que, dirigindo cada um a uma 
carta  fechada a S. Luiz Gonzaga pedindo- 
lhe o que mais desejava e en tregando-aà  
elle Onorati , depois todas reunidas seriam 
queimadas perante o altar, e elles obteriam 
os favores que desejavam. As cartas foram 
escriptas e queimadas solemnemente diante 

j do a lta r  á hora da missa 1 Que perversa ve- I lh a c a r ia !

Tendo-se passado quasi um anno sem que 
se abrisse a escola p rim aria  para  os m en i­
nos pobres (camo se havia compromettido), 
fallei ao reitor que j á  era tempo de se cum ­
prir  aqaella clausula. Respondeu-me que 
ainda não podia porque t in h a  ainda muito 
poucos padres, e o faria quando tivesse n u ­
mero suffleiente. Calei-me por achar ra- 
zoavel a desculpa; depois fallei-lhe mais 
uma ou duas vezes, e sempre a mesma des­
culpa. Quando soube que t in ha  chegado 
um a tu rm a  de padres, fallei-lhe pela tercei­
ra ou quarta  vez e fiz-lhe ver que tinha  pa­
dres sufficientes.

Então, não pedendo mais servir-se da 
mesma desculpa, d isse-me com a rd e  muita 
g ravidade:—«Sr. Fonseca , /a liem os claro : 
eu não abrirei essa escola porque a ju lg o  não 
só in u til mas tambem prejudicia l. P ara  que 
precisa o povo saber ler ? para lerjornaes e 
livros que não comprehende e fica r  com a 
cabeça cheia de idéas fa lsa s , de erros e as­
neiras? Não. O povo não precisa saber ler.»

Repliquei-lhe:—Não creio isso porque os 
melhores observadores que têm  visitado os 
Estados-Unidos do Norte afflrmam que sua 
grande prosperidade é devidaá essa rede de 
instrucção primaria que se estende até á ul­

tima classe da sociedade, de sorte que faz 
surg ir  lá das m ansardas ou de qualquer ou­
tro logar sem elhante  os meninos deta len to , 
e os habil ita  a estudarem em sua residencia 
e se fazerem cidadãos uteis.

Atalhou-me im m edia tam ente  o audacioso 
padre com estas palavras :— «Não creia isso 
que não passa de phantasias de v ia jan tes  ,* 
são modernismos que vão perdendo a socie­
dade, são poesias ; o povo não precisa saber 
l e r !»

Sahi im mediatam ente porque não podia 
mais conter minha indignação e podia p ro ­
duzir um escandalo; affastei-me para s e m ­
pre desse verdadeiro filho de Loyola, que 
com tal desfaçamento declarava que não 
cum prir ia  o compromisso que tom ára. E 
isto prova que o tom ára de má fé, j á  com a 
intenção de não cumprir depois que conse­
guisse o que queria. Logo depois soube que 
violára a ou tra  c lausula e usava de castigos 
physicos.

Não podia mais duvidar que um  collegio 
de jesu itas  é um foco de perdição para  a m o ­
ral e in telligencia da mocidade.

(C ontinúa)

A ntonio  A. da F onsrcà.



Carlos Gomes
Diz o Estado  :
u S o b r e  o i l l us t re  a u t o r  do G uarany  ha 

m ai s  os s e g u i n t e s  p o r m e n o r e s  :
A pa r t ida  de Car los  G o m e s  de Li sboa  

p a r a  o P a r á  r e a l i s o u - s e  e m  3 do c o r r e n t e ,  
no  Ubidense, da Real Cross L in c .

0  bo l a  fúra  foi m u i t o  c o n c o r r i d o ,  n o t a n ­
do se  e n t r e  o u t r a s  p e s s o a s ,  a m i g a s  do 
g r a n d e  c o mp o s i t o r ,  o n o s s o  c o n s u l  era 
L i sboa ,  Vi e i ra  da  Si lva,  o c b a n c e l l e r  R o ­
d r igo  Fe l ic io ,  o i l l us t re  m a e s t r o  Victor  
H u s l a ,  q u e  0 um a d o r a d o r  do t a l e n t o  de 
Car los  Gomes ,  e m p r e g a d o s  do c o n s u l ad o  
b r az i le i ro ,  m u i t o s  j o r n a l i s t a s ,  e tc .

Car los  G o m e s ,  ao  e m b a r c a r ,  qu e i xa va -  
s e  de  f r a q u e z a  e de  d ô r e s  na  boc ca

Ao q u e  é i lado d e p r e h e n d e r  pe las  subi-  
las i m p r e s s õ e s  do  se u e s p i r i t o ,  o a u t o r  do 
G uarany  a p e n a s  t em d e sc o nf ia n ça  do  g r a ­
v í s s i m o  e s t a do  e m  q u e  se e n c o n t r a

Nu ns  d ias  a p r e s e n t a v a  se  aos  a mi go s  
b e m d i sp os t o ,  j ovia l ,  p o r  vezes  c h e g a v a  
a c a n t a r  t r ec h o s  de op er a .

E m  o u t ro s  dias ,  p o r é m ,  a p o d e r a v a  se 
do i l l us t re  c o m p o s i t o r  u m  g r a n d e  mal 
e s t a r ,  m o s t r a v a - s e  i n q u i e t o  e  n e r v o s o ,  por  
tal f ó r m a  q u e  e s s e  e s tado  lhe  a l f eclava  
as  f ac u l d ad e s  m e n t a e s .

Cahia  e n t ão  n u m a  p a s m o s a  a bs t r ac çã o .  
t o r n a n d o  i n c a p a z  de  s e g u i r  a mai s  p e q u e  
n a  o r d e m  de  i l éas .

A sua  a l i m e n t a ç ã o  e m  L is b oa  c o n c o r r i a  
u m  pou co  p a ra  o a g g r a v a m e n t o  do seu 
e s t ado  : a p e n a s  b e b i a  uns  go l es  d e  caldo 
e  de lei te : as vezes  p ed i a  ovos .

0  p r e s i d e n t e  do  P a r á , q u e  m u i t o  se t em 
i n t e r e s s a d o  pelo e s t a do  de  Car los  G om e s  
e n v i á r a  l he ,  a n t e s  de  s u a  p a r t id a  e s t e  tc- 
l e g r a m m a  :

« E s t i m o  pr or ap t o  r e s t a b e l e c i m e n t o  afim 
de  q ue  o no ss o  i n c i p i e n t e  c o n s e r v a t o r i o  
p os s a  b r e v e m e n t e  t e r  a h o n r a  d e  s e r  d i ­
r ig ido  pelo i l l us t r e  m a e s t r o  b r az i le i r o .o

Car los  G o m e s  l i n h a  e m  Lisboa  u m  gr an  
de  n u m e r o  de  a d m i r a d o r e s .

Q ua n d o  c h e go u  á capi t a l ,  a  Real Acade 
m ia  dos a  andares da ilu s ica , q u e r e n d o  
m ai s  u m a  vez t e s t e m u n h a r  a  sua  g r a n d e  
a d m i r a ç ã o  pe lo  g l or ios o a u t o r  do  G uara­
n y , t r a t ou  i m m e d i a t a m e n t e  de  e n s a i a r a  
bel la  s y m p h o n i a  d a q u e l l a  o p e r a  no  s e n t i ­
do de  q u e  Car los  G o m e s  a f osse  r e g er .

A g r a v i d a d e  do d o e n t e  i m p e d i u  infel i z ­
m e n t e  q u e  e s t e  c o m p a r e c e s s e  ao c o n ­
c e r t o  e m que a s y m p h o n i a  foi e x e c u t a d a  
e m m ei o  dos  m a i o r e s  e mai s  r u id o s o s  ap- 
p l au s os  do uu di lo r io  que e n c h i a  a  sala.

0  g o v e r n o  do  P a r á  e n v i o u  para.LlsÍ3oa,  
ao  m ae s t r o ,  m o n e t á r i o s ,  e m  d ua s  r e m e s ­
sas.

Car los  G o m e s  q u e  d e i x á r a  os f i lhos e m 
I ta l ia ,  e n v i o u - l h e s  i m m e d i a t a m e n t e  qui  
n l n m l o s  mil  réis.

E m  Lisboa não fez d e s p e z a  a l gu m a .  Me 
di cos ,  d e s p e z a s  de  ho t e l ,  p a s s a g e m  para  
o P a r á ,  t u do  isso foi pago p o r  c o n ta  do g o ­
v e r n o  br a z i l e i ro ,  q u e  p a r a  isso t e l e gr a  
p h á r a  ao c on su l .

Car los  G o m e s ,  a n t e s  de  p a r t i r  p a r a  o 
P a r á ,  a c c - n d e n d o  a u m  c o n v i t e  q u e  lhe 
fez  a  l i lha  do  v i sc o n d e  do Tangi l ,  e s c r e  
v e u  no a l b u m  da  i l l us t r e  s e n h o r a  a l g u n s  
t r e c h o s  du G uarany.))

Car los  G o m e s  j á  c h e g o u  ao  P a r á ,  o n d e  
se a c ha  g r a v e m e n t e  e n f e r m o .  Ali foi v i ­
s i tado  por  v i n t e  e q u a t r o  m é d i c o s ,  dos  
m a i s  a f a m a d o s .  E n t r e t a n t o  e s p e r a  se  a 
todo o m o m e n t o  a no t ic i a  do f a l l ec i me n to  
do  g r a n d e  b r a z i l e i ro ,  pois  a s u a  mol és t i a  
é g r a v i s s i m a .

C o r r e u  e m  S.  S a l v a d o r  a t r i s te  n o t i c i a  do 
p a s s a m e n t o  do i l l us t r e  e n f e r m o ,  e i nnu-  
m e r a s  m a n i f e s t a ç õ e s  de  p e za r  f o r am  fei tas 

*e e n : r e  e H a s  c i l a  se q u e  o c o n g r e s s o  ba- 
h i a n o  s u s p e n d e u  as  s u a s  s e s s õ e s  c omo 
p r o v a  de  s e n t i m e n t o .

E m q u a n t o  n ós ,  s i n c e r o s  a d m i r a d o r e s  
s e u s ,  o v e m o s  e n f e r m o ,  a i n d a  a l i m e n t a  
m o s  a  doce  e s p e r a n ç a  d e  ve l - o são.

Qu e v iva  Car los  G o m e s  p a ra  n o s s a  h o n ­

ra .

0  sr .  J o ã o  F r a n c e l i n o  Al ves  v e n d e u  
n e s t a  c idade  o b i l he t e  i n t e i r o  n .  8269,  da 
l o te r i a  do M a r a n h ã o  u l t i m a m e n t e  e x t r a -  
da ,  p r e m i a d o  c om t re s  c o n t o s  de  r é i s ,  e 
b e m  a s s i m  as d u a s  a p p r o x i m a ç õ e s .

A m e t a d e  d e s s e  b i l he t e  p e r t e n c e  ao sr.  
A u g u s t o  R o d r i g u e s  d a  Si lva.

Foi  p o r  ac l o  do d i a  20 n o m e a d o  o b a ‘ 
c h a r e l  P h i l a d e l p h o  de  Mo r ae s  L im a p a r a  o 
c a r go  de  j u iz  de  d i r e i t o  da  F a x i n a .

C o n t in u a  g r a v e m e n t e  e n f e r m o  no  Pa rá ,  
o  e m p r e z a r i o  S o u z a  B a s to s .

a t a — — — — n ^ — — k—  rmwi

A FILHA JjE APRABRIQE
a ’ minha  mana A. C. G. A.

O sol  t r a n s p u n h a  s e u s  ú l t i mo s  ra ios  
a l é m  dos  p i n c a r o s  d e  A u r a b r i g e ,  a mais  
a l t a n e i r a  col l ina  da  e n c a n t a d o r a  Varzol .

P i l t o r e s c a  a l a m e d a  o n d e  as  í lo r i nh as  
s i l ves t r es  d o r m i a m  e m b a l a d a s  aos r e g a ­
ços de  g i ga n t e s c a s  a r v o r e s ,  p ar ec ia  t er  
mai s  vida,  mai s  a le gr ia ,  n a q u e l l a  h o r a  do 
d e c l i n a r  do  dia  1

P a l m a r  e x t e n s o  q u e  d a v a  s o m b r a  e f r e s ­
ca  ás  a ve s  q u e  o p ov o a v a m ,  d i l a t av a  se á 
d i re i t a ,  b e m  p a r a  lá, o n d e  a m y s t e r i o s a  
E d ib á  p o ss u ia  sua  c h oç a  o c c u l t a a o s  o lhos  
dos  p a s t o r es  dall i  de pe r to .

Como n i vea s  b or b o l e t a s  ou d o u r a d o s  
col ibr i s  q u e  p o u s a m  de  f lôr e m  í lôr  p ar a  
s u g a r e m  doce  n e c l a r ,  Edibá,  tão m e i g a  
q u a n t o  f ra nz i na ,  qua l  e s p e r t a  c o r ça ,  e r r a ­
va todas  as  m a n h ã s  e m  b us c a  de  a r o m a ,  
de  goso e d e  f lôres . . .

P a s t o r e s  q u e  a v i am c om a fan  d iz iam
q u e  a  v i r g e m  de  A u r a b r i g e  a p e n a s  t inh a
ol hos  p a r a  o c éu  e c or aç ão  p a r a  Varzol  1...

*
* *

M a n h ã  p r i m a v e r i l  1
E d i b á  d e s p e r t a  c om as a v e s i n h a s  q ue  

v ê m  c h i l r a r  ao lado do  se u bel lo  e e xqui  
si to leito.  S e n t e - s e  l eve ,  d i spos t a ,  e,  s e ­
m e l h a n t e  á fada  c om a  q ua l  s ô n h á r a ,  ca-» 
bel los  sol tos  á m e r e ô  da br i za  q u e  vem 
do sul ,  e n c a m i n h a - s e  a p e r c o r r e r  os p r a ­
d os . . .  Aqui ,  se e n l e v a  n u m  r e g a t o s i n h o  
q u e  t r a n q u i l l a m e n t e  d es l i s a ,  c u j a s  a gu as  
c rys l al l inas  r e c e b e m  os p r i m e i r o s  c la rões  
da m a n h ã  q u e  v em tão bel la ,  tão c h e i a  de 
e n c a n t o s  ! Mais a d ia n t e  osc ul a  a ç u c e n a s  
q u e  c o m e ç a m  a d e s a b r o c h a r - s e  q u as i  s em 
c ôr es ,  q u a s i  s e m  a r o m a . . .

S e u s  p e s i n h o s  rms e de l i cados  vão 
a b r i n d o  p e q u e n i n o s  su l cos  n a s  r e l va s  tão 
v e rd es  e tão m ac i a s . . .  S e u  r o u p ã o  a zu l i no  
qu as i  não e n v o l v e  s u a s  f ô r m a s  e sc u lp t u -  
r a cs ,  c omo  n ão  a p r o t e g e m  dos o r v a l h o s  
e dos  c a rd o s  q u e  a  m a g o a m .

Todavi a,  p a r e c e  q u e  E d ib á  n a d a  daqui l -  
lo s e n t e  p us t o  q u e  c o r r e  e sa l ta  s i lvedos ,  
c omo  si t udo q u a n t o  e n c o n t r a  f o ss e m fló- 
r e s  !?. . .  ^

. ** *

Vai l on ge  o dia.
O As t r o- Re i  q u a s i  d e s a p p a r e c e  pa ra  

Varzol . . .
A vas t a  c a m p i n a  q u e  se a v i s t a  ao l onge  

toda e s m a l t a d a  pe las  í l o r i n ha s  v a r i e g a d a s  
e o m a r u l h a r  da  c a c h o e i r a ,  dal l i  de pe r to ,  
são m e l a n c h o l i c o s  1

Edibá ,  d e i x a n d o  e s c a p a r  u m  s us p i ro ,  
c r av a  s e u s  l indos  o l hos  no f i r ma m e n t o ,  
c omo  q u e  d i ze nd o u m  —  a d e u s  —  s a ud o so  
ao dia,  ao sol ,  ao p r a d o  e ao m o n t e ,  se us  
u ni co s  encantos.«». E,  c o m  p asso s  a p r e s ­
sados ,  d i r i j e- se  á u m a  g r u t a . . .

U m a  vez  all i ,  e n t r e - a b r e  os r u b r o s  l á ­
bios ,  e,  t r e m u l o ,  r e p a s s a d u  de real  t e r n u ­
r a ,  u m  c an to  e s p a l h a - s e  r T u m p l i d à o . . .  
Q u a n d o  t e r m i n a  a  u l t ima  nota,  u m  novo 
c an to  ao l on g e  o u v e  !

E s p a n t a d a ,  pa l l ida  já,  o l fegan te ,  e s c u ­
ta. . .  e s c u t a . . .

De  r e p e n t e ,  q u a l  visão i n e s p e r a d a ,  vê 
d i an t e  de  si u m  e n t e . . .  q u e  j á  n ão  e r a  u m  
d e s c o n h e c i d o .

S e m  p o d e r  d o m i n a r  a c o m m o ç à o  t r e m e ,  
d e s m a i a  e cae . . .

O m o ç o  a m p a r a - a ,  be i j a - lne  a f r on t e  
p u r a ,  e por  fim m u r m u r a  c om  b o n d a d e  : 
p o b r e  E d ib á  1 Cinco a n n o s  são p a s s a d o s . . .  
T ú  va g av a s  e m  b u sc a ,  c e r t a m e n t e ,  de  c o n ­
solo ás t uas  m a g u a s . . .  E e u ,  a r d e n d o - m e  
e m  f eb re ,  p r o c u r a v a - t e  s e m  c e s s a r  por  
toda  a  p a r te  I

E d i b á  a b r i n d o  os o l hos  be l l os ,  m a r e j a ­
dos  de  l a g r i m a s  c o n s o l a d o r a s ,  c om  voz 
r naviosa  m u r m u r a  sa t is f ei ta  : R o s m e l  1

Es t e ,  c h o r a n d o  e r indo- se  ao  m e s m o  
t e m p o ,  r e s p o n d e - l h e  : E d i bá ,  m i n h a  q u e ­
r i da  1

0  sol  t r a n s p õ e  s e u s  d a r d e j a n t e s  ra ios 
a l é m  dos  p i nc a r o s  de A u r a b r i g e ,  a mai s  
a l t a n e i r a  col l ina  da  e n c a n t a d o r a  Varzol  1

Ed i bá  ao lado de  R o s m e l  c a m i n h a  s a ­

t i s fe i t a .
Q u e m  os  a c o m p a n h a r  o u v i rá ,  c e r t a ­

m e n t e ,  t udo  q u a n t o  d o u s  c o r a ç õ e s  a p a i x o ­
nado s ,  de  n oi vos ,  p o d e m  s e n t i r  e t êm 
p a ra  c o n t a r !

No e r a t an t o ,  p a s t o r e s  dal l i  de  p er to ,  
c om  a fan  d i z i a m q u e  a v i r g e m  de  A u r a ­
br i ge  a p e n a s  l inh a  o l hos  p a r a  o c é u  e co 
ra çã o p a r a  V a r z o l ! ! . . .

S.  P au l o  — 1896.
R o s a m y .

M O X A R G H I A S  E  R E P U B L I C A S

No c o m e ç o  do s e cu lo  X I X só e x i s t i a m 
no m u n d o  d u a s  R e p u b l i c a s — a S u i s s a  e o  
Es t ado s  Un id os  da A m e r i c a  do Nor te .

Hoj e ,  p o r é m ,  p a s sa d os  96 a n n o s ,  e x i s ­
t em  tl'x B e p u b l l c a s ,  a s a b e r :  E s t ad o s  U n i ­
dos ,  S u i s s a ,  F r a n ça ,  Biaz i l ,  Mexi co ,  C h i ­
le,  A r g e n t i n a ,  Co l ombi a ,  P e r ú ,  V e n e z u e ­
la, É q u a d o r ,  Rol ivia,  U r u g u a y ,  P a r a g u a y ,  
Gu a t e m al a ,  N i c a r a g u a ,  S. S a l v a d o r ,  H o n ­
d u r a s ,  Costa Rica ,  S .  D o m i n g o s ,  Ha i ty ,  
T r a h s w a a l ,  0 r a n g e ,  L i bé r i a  e H a wa i .

As m o n a r c h i a s  e x i s t e n t e s  suo e m  n u ­
m e r o  de 18, a  s a b e r :  A l le i n a n h a ,  Áus t r ia ,  
R u s s i a ,  I n g l a t e r r a ,  Bélgica,  Ho l l a n d a ,  Di 
n a m a r c a ,  S u e c i a  N o r u e g a ,  I tal ia ,  He sp a-  
nh a ,  P or t uga l ,  T u r q u i a ,  Gr ec i a ,  Mo na c o .  
Ch in a,  J a p a o ,  Ma r r o c o s  e P e r s i a .

B E . X E F Ü C I O

Co ns t a - n os  q u e  a l g u n s  soc i os  da Soc i e -  
c i ed ad e  D r a m a t i c a  A m o r  ao P a l c o  p r e t e n  
dera  p r o m o v e r  u m  e s p e c t á c u l o  e m  b e n e ­
ficio da  d e s d i to s a  v i u v a  do s r .  F r a n c i s c o  
de  Al me id a  P o m p é u ,  t o m a n d o  p a r t e  n e s s a  
fes ta  v ar ios  r a p a z e s  d e s t a  c i da d e .

E ’ e s t e  u m  aclo d i g n o  de  l o u vo r ,  po i s  
é  sa ib do  q u e  a q u e l l a  r e s p e i t á v e l  s e n h o r a ,  
hoje  e m  p r e c a r i a s  c o n d i ç õ e s ,  é  m e r e c e ­
d o r a  a c  toda a p r o t e c ç ã o .

O  P R I M E I R O  J O R N A L

0  p r i m e i r o  j o r n a l  p u b l i ca d o  no m u n d o  
foi a  A cta  d iu rn a , n a n u s c r i p l o  q u e  a p p a  
r e c e u  e m R o m a ,  no  a n n o  d e  168 üa  n o s s a  
é r a,  era  q u e  « r». i m p e r a d o r  Marco  A u r é ­
lio 4  s a a  pMw.m. «;ao, a p r i n c i p i o  pe r io  
dica ,  loriiui .  í „ a n r i u  a p a r t i r  da  d ic t adu  
rá de  Ju!k> Lt.>af.

ü s  r o m a n o »  f a z i a m - n o  iropiaT pe los  s e u s  
e s c r a v o s  e J i \  e..a» lal la  d e  u m a  s e n h o r a  
q u e  fazia  da  í e i l u r a  da  A c t a  a o e c u p a çá o  
p i v d i l e c l a  de todas  as  m a n h ã s .

A A c/a d i u r n a ,  de  q u e  e x i s t e  u m  e x e m  
piar ,  li Í \ e z  uu i co ,  n a  b i b l i o l h e c a  do V a t i ­
c an o,  d e s a p p a r e c e a  c o m  a q u e d a  do  i m p e  
rio.

P o r  a l m a  de  d.  Ma r i a  X a v i e r  Be F r a n ç a  
s e r á  c e l e b r a d a  a m a n h ã  ás  8 h o r a s ,  na 
mat r i z ,  urna m i s s a  de s e t i m o  dia.

O  J O G O  E  U M  J P I I I L O S O P I I O

U m  p h i lo s o p h o  r e f e r i u  se  ao jogo  nos  
t e r m o s  q u e  s e g u e m :

« 0  jogo  é u m a  e s t r a d a  q u e  vai  t e r m i n a r  
na» ga les .

Es t a  e s t r a d a  p a r te  dos  s a l õ es  a t r a v e s ­
sa os ho t é i s  o p r o l o n ga - s e  pe lo s  l u p a n a r e s  
o n d e  se r e u n e  a  m a i s  t o r p e  ga lé .

Ao lado d e s s a  e s t r a d a  c a m i n h a m  s i l e n ­
ciosos  e li vidos  os e s p e c t r o s  da  e n f e r m i ­
da de ,  da m i s é r i a e  d a  d e s h o n r a .

0  j o g a d o r  c o m e ç a  p o r  p e r d e r  o q u e  lhe 
p e r t e n c e ,  d e p o i s  o q u e  l h e  c on f ia m,  afi­
nal ,  r o u b a  ao Es t ad o,  aos  a m ig o s ,  a os  p a ­
r e n t e s ,  a  m u l h e r ,  aos  f i lhos  e  a  todo  o 
i n u n d o  e mf i m.

No fim da  v i da  e n c o n t r a  se o j o g a d o r  
na s  e n x e r g a s  de  u m  hosp i ta l ,  na s  t a r i m b a s  
de u m  asyl o,  ou  n o  c a t r e  d os  c o n d e m n a -  
dos.))

N ada  m ai s  v e r d a d e i r o  e q u e  os  a m a n t e s  
da  s o t a  q u e r e r ã o  c o n t e s t a r .

T e m o s  s o b r e  a  m e s a  o n.  1 1 da  P auli- 
céa , q u e  é ura  dos  b o n s j o r n a e s  i l l u s t r a do s  

do n o s s o  E s t ad o .

T e l e g r a p h a r a  de  R o m a  q u e  o Seculo  de  
Milão r e c e b e u  d e  Mo sco w u m  t e l e g r a m -  
m a d i z e nd o  c o r r e r  abi  o boa to  da e x i s t ê n ­
cia de  u m a  v as t a  c o n s p i r a ç ã o  a n a r c h i s t a  
d i r i g i da  c o n t r a  a vida  dos  cza res .

A a g e n c i a  H a v a s ,  q u e  p e d i u  i ramedi a-  
t a m e n t e  i n f o r m a ç õ e s  aos  s e u s  a g e n t e s  e m 
Mos cow e S.  Pe  te r s  b u r g o ,  nã o  r e c e b e u  
n e n h u m  t e l e g r a m m a  c o n f i r m a n d o  a  no t i ­
cia do  Seculo  de  Milão.

D iv a g a n d o
24 d e  ma io  de  1866 !..
T r i n t a  a n n o s  c o m p l e t a m - s e  h o j e  q u e  

e n T T u y u t y  ( P a r a g u a y )  f e r i u - s e  s a n g u i n o -  
l e n t o  e r e n h i d o  c o m b a t e  e n t r e  o e x e r c i t o  
b r a z i l e i ro  e o de  S o l a n o  L opez ,  o f a m o s o  
d i c t a d o r  q u e  e n t ã o  g o v e r n a v a  a q u e l l a  n a ­

ção-.
¡ J j Ten t an do  e s t e  g e n e r a l  s u r p r e h e n d e r a s  
n o s s a s  f or ças ,  f o r a m  e l l as  a t a c a d a s  c o m  
i m p e t o  ás 11 h o r a s  do  dia  pe la s  i n i m i g a s .  
Dado o a ssa l to ,  t i v e r a m  a s  f o r ça s  a l l i ad as  
q u e  t o m a r  as  a r m a s ,  p r e c i p i t a m e n t e ,  e  por-  
se n a  d e f e n s i v a .  Vi nt e  mi l  b r a z i l e i r o s  e 
v i n te  e oi to mi l  a r g e n t i n o s  e o r i e n t a e s  
e n t r a r a m  e m  fogo,  so b  as  o r d e n s  d o s  in 
t r e p i d o s  oífi .Gaes Osor io ,  V i c t o r i no ,  S a m ­
paio,  Argol lo ,  Mal le t ,  F l ô r e s ,  C a s t r o ,  Net -  
to e o u t r o s  v a lo ro s os  c a b o s  de  g u e r r a  q u e  
d i r i g i a m a a cção .

Lopez  a s s i s t e  das  s u a s  l i n h a s  á b a t a l ha .  
T e r r i v e l  fogo de  m e l r a l h a s  l ança  a  c o n ­
f usão  e m  n o s s a s  c o l u m n a s ,  e a  v i c t o r i a  
p a r e c e  p r o p e n d e r  pa ra  o l ado p n r a g u a y o ;  
Mal let ,  p o r é m ,  s u s t e n t a  n u t r i d o  fogo de  
a r t i l h e r i a ,  c u j a s  d e s c a r g a s  s u c c e d e r a  se ,  
o q u e  fez u m  h i s t o r i a d o r  d i z e r  q u e  «e l l e  
a m a n e j a v a ' c o m o  u m  r e v o l v e r » .  P o r  toda 
a p a r te  o n d e  h a  p e r ig o  e s t á  o l e g e n d á r i o  
O s o r . o — «o b r a v o  dos  b r a v o s » — a n i m a n ­
do c o m  a s u a  p r e s e n ç a  os s e u s  c a m a r a ­
das .  0  fogo é  ge ra l  e e s p e s s a  n u v e m  de  
f u m o  e n v o l v e  os b e l l i g e r a n t e s ,  q u e  s e  b a ­
t e m  c o m o  l e õ e s ;  o i n i mi g o ,  p a s m o  d e  
t an to  h e r o i s m o ,  r e d o b r a  d e  e s f o r ço s  q u e  
se i iul l i f i cam a n t e  t a m a n h a  b r a v u r a  dos  
a g u e r r i d o s  so ld ados  b r a z i le i ro s ,  q u e  p o r  
v eze s  o r e p e l l e m  e m  f o r te s  c a r ga s  d e  bayo-  
ne la .

Após  c in co  h o r a s  d e  l u c l a  r e n h i d a ,  lu- 
c ta  t r e m e n d a  q u e  t an ta s  v i das  n o s  c u s t o u ,  
os  p a r a g u a y o s  í o g e m  e m  d e b a n d a d a ,  d e i ­
x a n d o  no  c a m p o  6.000 c a d a v e r e s ,  4 c a ­
n h õ e s ,  3 b a n d e i r a s ,  4 e s t a n d a r t e s  e  350 
pr i s i o n e i r o s ,  g lo r i os os  t r o p h é u s  f icados 
c o m o  p r o v a  da v a le n t i a  dos  n o s s o s .  E 
n e s s e  c o m b a t e ,  um dos  m a i o r e s  q u e  se 
t em f er i do  n a  A m e r i c a  d o S u j ,  Gve mo s  
3.011 h o m e n s  f ó ra  de  a cç ão  c  os a l l i ados  
3.944.

Ainda ( x i s t e m  a l g u n s  y l u a n o s  q u e  e m 
làu p or í i ada  pe le ja  t o m a r a m  p ar le ,  e ,  vi­
v e n d o  e n t r e  n ós ,  o s r .  m a j o r  S a t u r n i n o  
Pi la r ,  e n t ã o  p e r t e n c e n t e  á ura r e g i m e n t o  
d e  c av al l a r ia .

í l o j e ,  p a s s a d o s  t r i n t a  a n n o s  q u e  se  d e u  
tão n ol ovel  fe i to de  a r m a s ,  n ã o  nos  é  l i­
ci to d e i x a r  f icar  e m  s i l en c io  e s t a  da ta ,  
q u e  r e m m e m o r a  e s s e  g r a n d e  a co o t ec i -  
i nen t o.  Ei s  p o r q u e  c on v i do  a l e i to ra ,  q u e  
c o n s i d e r o  . pa t r io t a ,  a v o l v e r  s u as  v i s t as  
p a r a  o pa s sa do  e m e n t a l m e n t e  t r a n s p o r ­
t ar  se p a ra  a q u e l l a s  i n h o s p i t a s  r e g i õ e s  e 
v e r t e r  u m a  l a g r i m a  s a u d o s a  s o b r e  o tu- 
m u lo  de  t an t os  c o m p a t r i o t a s  n o ss o s ,  q u e  
lá o í í e r e c e r a m  a  s u a  v ida  era h o l oc au s t o  
no a l t a r  d a  p a t r i a ;  e si é ou  q u a n d o  fôr  
m ã e  r e f e r i r  a s e us  f i lhos,  no  r e c e s s o  do 
lar  d om é s t i c o ,  os n o m e s  dos  b e n e m e r i t o s  
da pa t r i a ,  dos  m a r l y r c s  do d e v e r ,  b e m d i -  
z e n d o  a  m e m ó r i a  dos  q u e  s u c c u r a b i r a m  e
h o n r a n d o  os q u e  s o b r e v i v e m .

*
* *

F e l i z m e n t e  p a r e c e  q u e  a i d é a  da  orga-  
n isação  d e  u m a  s oc i e d a d e  c o m  o fira de  
m a n t e r  u m  g a b i n e t e  d e  l e i t u r a  n e s t a  ci ­
d ade  c o m e ç a  a  t o m a r  vu l to .  Con s t a  q u e  
a l g u n s  c i da dão s ,  c o m p e n e t r a d o s  d e s s a  n e ­
c e s s i d ad e ,  t r a t a m  de  c o n v e r t e r  e m  r e a l i ­
d ade  tão ut i l  idéa .

E d e s d e  j á  h y p o t h e c a m o s  os n o s s o s  ap- 
p laus os  a e s s e s d i s t i n c t o s  c a v a l h e i r o s ,  q u e  
p r e t e n d e m  d o t a r  Yt ú c om tal m e l h o r a ­
m e n t o .  E faz-se  m i s t e r  q u e  todos  nós  co­
o p e r e m o s  p a ra  q u e  e m  b r e v e  se ja  i n a u ­
g u r a d a  essa  n o v a  i ns t i t u i çã o ,  d i g n a  s e m  
d u v i d a  de  u m a  t e r r a  c iv i l i sada  c o m o  a  
no ss a .

Mãos  á  o b r a  e n a d a  de d e s a n i m o  !
E l l e .

E n t rou  p a r a  a r e d a c ç ã o  do Correio P au ­
listano  o d i s t in c t o  m o ç o  d r .  Vi rgí l i o P e ­
r e i r a ,  j á  ura  e s c r i p t o r  c o n h e c i d o .



^ l u a a e  a e  ¥ i ù

A N N O  B I S S E X T O

0  d r .  A l b e r t o  L o f g r e n ,  m e m b r o  da 
C o m m i s s ã o  G e o g r a p h i c a  e Ge o lo g i ca  do 
Es t a d o ,  d i r i g i u  á P la téa  a s e g u i n t e  c ar t a  : 
t § «  S r .  r e d a c t o r .  —  No v o s s o  c o n c e i t u a d o  
j o r n a l ,  n u m e r o  de  sabbar l o,  29 de  feve 
r e i r o ,  v i n h a  u m a  no t i c i a  de ura  c id ad ão  
q u e  n ão  q u e r i a  c a s a r - s e  n a q u e l l e  d i a  por  
n ã o  p o d e r  f e s t e j a r  o a n n i v e r s a r i o  do  seu  
h y m i n e o ,  s in ã o  d a qu i  a  q u a t r o  a n n o s .

O m e n c i o n a d o  c id a dã o  t i n h a  c a r r a d a s  
de  r a z õ e s ,  p o r q u a n t o ,  nem  daqu i a qua  
tro  annos  p o d e r á  f e s t e j a r  tão feliz a c o n t e ­
c i m e n t o ,  poi s  q u e  o anno  de 1900 não  
será  anno  bissexto, de  q u e  r e s u l t a  t e r  de 
e s p e r a r  8 a n n o s .

E x p l i c o - m e  :
C o m o  é c o n h e c i d o ,  c o r r e s p o n d e  o a n n o  

a  u m a  t r a n s l a ç ã o  d a  t e r r a  ao  r e d o r  do  sol ,  
p e r i o d o  e s t e  q u e  no t e m p o  d e  J u l i o  Cesa r  
foi l ixado e m  36o d ias ,  o q u e  nã o  foi b e m  
e x ac t o ,  p o r q u e  t em  m a i s  5 h o r a s ,  48 mi  
n u t o s  e 45 s e g u n d o s ,  ou  q ua s i  u m  q u a r t o  
de  dia .  Co r  c au s a  d isso ,  f o r  d e t e r m i n a d o  
a c r e s c e n t a r  m a i s  u m  dia i n t e i r o  p a r a  cada  
q u a r t o  de  a n n o ,  ao q ua l  se d e u  o n o m e  de 
b i s se x to .  Mas c o m o  isto a i n d a  n ã o  foi as  
t r o n o m i c a m e n t e  e xa c t o ,  p o r q u e  foram 
d e s p r e z a d o s  11 m i n u t o s  e 1o s e g u n d o s ,  
fac t o q u e  o sol não  p e rd o a ,  a c o n t e c e u  q u e  
n o a n n o  d e  1582,  o e r r o  já  l i nh a  a t t i ng i do  
a 10 d ias ,  de  f o r m a  q u e  o c q u i n o c i o  da  
p r i m a v e r a  c a h i u  no d i a  11 de  m a r ç o ,  e m 
vez de  s e r  110 d i a  21 de  m a r ç o ,  c o m o  d e ­
via.

Cor  c a u s a  d i sso ,  o r d e n o u  0 pa pa  Grego-  
r i o  X I I I  q u e  d e p o i s  do  dia 4 de  o u t u b r o  
d a q u e l l e  a n n o ,  não  se e s c r e v e r i a  5 de 
o u t u b r o  e q u e  e m  cad a  400 a n n o s  t i r a r  
se-ia 3 a n n o s  b i s se x to s .  Dahi  r e s u l t o u  
q u e  os a n n o s  de  1700,  1800 e 1900 não 
são a n n o s  b i s se x t os ,  p o r q u e  17, 18 e 49 
n ã o  sã o d i v i s í ve i s  p o r  4, a s s i m  t a m b e m  
os a n n o s  de  2100,  2200 e 2300 n ã o  0  s e r ão .  
J á  vê q u e  0 c ida dão  a n d o u  m u i t o  b e m  e m 
e s p e r a r  u m  dia.

O m e z  de  f e v e r e i r o  do  a n n o  p r e s e n t e  
t a m b e m  t e m  a  c u r i o s i d a d e  d e  t e r  5 sabba-  
dos  e m  29 dias

Vosso a d m i r a d o r  c o n s t a n t e  l ei tor .

A l b e r t o  L o f g r e n .
 » ___

« A  R E V I S T A  A Z U L »

E ’ e s t e  0 t i tu lo  de  u m a  n o v a  r e v i s t a  q u e  
v e m  de  a p p a r e c e r  na  capi t a l ,  d i r i g i da  p or  
A n to n i o  de  Ol ive i ra  e F r a n c i s c o  de  Cast ro  
J u n i o r ,  d o u s  i n t e l l i g e n t e s  m oço s .

A’ iTova r e v i s t a  v i da  l o n g a  e p r o s p e r a ,  
são os  n ss o s  d e s e j o s .

E m  Moc aj ub a ,  n o  dia  21 do m e z  p a s sa  
do,  foi m o r t a  p o r  u m  sr .  Ma noe l  C â nd i do  
d e  J e s u s  S a c r a m e n t o  u m a  gi bo ia  m ed i n  
do  doze  m e t r o s  de  c o m p r i m e n t o  e dois  
de  c i r c u m f e r e n c i a .

O m o n s t r o  e s t a v a  e n r o s c a d o  e m  u m  cão 
d a q u e l l e  s e n h o r  no  m o m e n t o  e m  q u e  foi 
p r e s e n t i d o .  O Tocan tin s ,  d o n d e  e x t r a h i  
m o s  a  not ic i a ,  g a r a n t e  a v e r a c i d a d e  do 
facto.

E m  L o n d r e s ,  s e n h o r a s  e m n u m e r o  de 
2 00 . 000  p e d e m  ao g o v e r n o  0  d i r e i to  do 
voto.

C e d e r á  0  g o v e r n o  ás  s up pl i ca s  da q ue l -  
las s e n h o r a s ? . . .
\  Lá v a e  a  p h r a s e  La fa y e t t es c a  :—  Pôde 
ser que sim , pódc ser que não !

De onm ibus reluis

L O G O G K I P H O

Foi t y r a m n o  e b e m  m al v a d o  
O h o m e m  s e m  c or ação ,  8,  1, 12,  6 
To do  frio e i r r e g e l a d o  9, 7,  'í O, 6 
Ac ab ou  n ’u m a  p r i sã o .  5 , 3 , 4 , 5 , 6 , 1 1 , 2 , 3

Conceito

Eis aqui  ura c idadão 
P o r  todos  b e m  e s t im ad o,
P e l o  seu  b o m c or aç ão  
A m u i t o s  t em  c ap t iv ad o  1

J a c a r é - m i r i m .

Diz u m  t e l e g r a m r a a  c o n s t a r  n o  Rio  q u e  
s e r á  a p r e s e n t a d o  a m a n h ã  ao c o n g r e s s o  
f ed er a l  u m  p r o je c t o  s u p p r i m i n d o  a al fan 
d e g a  de  S.  P a u l o .

p a s s o u  a n t e - h o n l e m  e m  < e g u n J a  d i s ­
c u s sã o  no s e n a d o  es tada l  0  p r o j ec to  s obr e  
c r i m e  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  do p r e s i d e n t e  
e v i c e - p r e s i d e n t e  do Es t ad o.

S A UDA DE

Não sei  q u e  m ão  de  f e r r o  a g ud o  a lç ad a  
Com f orça  e x t r e m a  m e  c o m p r i m e  0  pei to  ; 
Não sei  q u e  d ô r  i n g e n t e  m e  l ac ér a  

As l ibras  d ’a l m a  !

E s c u to  os h o m e n s  q u e  j u l g a v a  a mi go s ,  
E n v ol to s  no  p r a z e r  do m u n d o  i ng ra t o ,  
Mo s t r o - l h e s  m i n h a  dô r ,  a  c a u s a  i n q u i r o ,  

Vol tam m e  0 ros to 1

E s c u t o  as  a v e s  no  a l b ô r  do  dia,
E m  v e r d e s  c a m p o s  d e s c a n t a n d o  a m o r e s ,  
C o n t e m p l a m  d ’a m a r g u r a  0  m e u  sor r i so ,

E á vida s  f o ge m  !

En t ão  p r o c u r o  as  g r i m p a s  da s  m o n t a n h a s  
O nd e  o u t r ’o r a  m e u s  e c h o s  r e t u m b a v a m  
Vi br ad os  pe la  ly r a  e m  q u e  t ang i a  

Câ nt i c os  s u a v e s  !

E m e u s  e c h o s  n ão  são r e p e r c u t i d o s ,  
P o r q u e  a  s a u d a d e  a g o r a  os v i b r a  n ’a i m a  1 
S a u d a d e  ?  1— Oh ! s im ,  tú és  0 m e u  soffri-

m e n t o ,
N ’a i m a  te s i nt o  !. . .

Ytú,  16 d e  ma io  de  1896.

A ^ r a d o c i m o i i t o

Os a l u m u o s  dos  g r u p o s  o s c h o l a r e s « D r .  
Qu ei ro z  T el l es »  e «Dr .  Cesa r io  Moi ta» 
a g r a d e c e m  r e c o n h e c i d a m e n t e  aos  s rs .  J o a ­
q u i m  Lei lão,  Jo ão  Na rc i so  e m ai s  m e m ­
br os  da cor pora ção j j mu s ic al  T r e z e  d e  Mar  
ço os va l i osos  s e r v i ço s  q u e  g r a t u i t a m e n ­
te e de  b o m g r a d o  l hes  p r e s t a r a m  e q u e  
m u i t o  c o n c o r r e r a m  p a r a  0  b r i l h a n t i s m o  
da  festa  e&cholur  r e a l í s a d a  no d i a  13 do 
c o r r e n t e .

Mui to sof f re  q u e m  p a d e c e  !
Amei  d e s d e  a p r i n c e z a  real ,  a té  a fi lha 

do  p e s c a d o r ;  a s s i m  foi 0 m e u  a m o r — por  
toda  a e s ca l a  soc ia l .  ( I s t o  d i ss e  u m  f a m o ­
so c o n q u i s t a d o r . )

A be l a r d  c h o r o u  s u a  H e l o i s a  e R o m e u  
p r a n t e o u  s u a  J u l i e t t a  ! E s te  m u n d o  é ura 
vale d e . .  m e t a p h o r a s .  Co n su l to  á lua  e 
e s t a  m e  diz S t a  v ia tor ,  h e r o e n s  cal eas  1 
Mas isto é h i e r o g l y p h o ?

Trcs po\itos.
—  - -  o  O CTT

ED ITAES
O d r .  A n t o n i o  A í va r es  Ve l loso  d e  Cast ro ,  

j u iz  d e  d i r e i t o  d e s t a  c o m a r c a  de  Ytú,  
etc.
F a ç o  s a b e r  a os  q u e  0  p r e s e n t e  edi tal  

v i r e m  q u e  foi d e s i g n a d o  0  d ia  9 de  j u n h o  
p r o x i m o  e n t r a n t e ,  á s  d ez  h o r a s  do  dia,  
p a r a  a b r i r  a  2 a s e s s ã o  do j u r y ,  q u e  t r a b a ­
l h a r á  e m  dias  c o n s e c u t i v s o  ; e  q u e ,  t en do  
p r o c e d i d o  ao s or t e i o  dos  48 j u r a d o s  q u e  
t êm  de  s e r v i r  n a  m e s m a  s e s s ã o  e m  c on  
f o r m i d a d e  dos  a r t s .  326,  327 e 328 do 
reg .  n. 120 de  31 d e  j a n e i r o  de  1842 fo­
r a m  s o r t e a d o s  e d e s i g n a d o s  os c ida dãos  
s e g u i n t e s  :

Y T U ’

J o a q u i m  Vi ctor ino  de  Toledo .  
I gn a c i o  de  C a m a r g o  P e n t e a d o .  
G o d of r ed o  F o n s e c a .
A nt o n i o  Car los  de Ca ma r go .
Vi c en t e  M a u r i n o .
J o s é  F r a n c i s c o  d e  Assi s .
L o u r e n ç o  T ib i r i ça .
Dr .  Luiz  G. de  S ou z a  F r e i t a s .
J o s é  X a v i e r  da  Costa.
Car los  Gr e l l e t  J u n i o r .
Luiz  Go nz ag a  Dias F e r r a z .
J o s é  A nt on io  da  Si lva  P i n h e i r o .  
An t o n i o  F r a n k l i n  de  Toledo .  
F r a n c i s c o  de  P a u l a  Lei t e .
J os é  E l i as  C o r r ê a  P a c h e c o .
Joã o  E v an g e l i s t a  de  Qua dr os .
J o / i n o  C a r n e i r o .
.Tosé Mar ia  Alves.
J o a q u i m  A u gu s to  Ca m a r g o  P i n h e i r o .  
Al f redo Gre l le t .
T h e o p h i l o  de  A r r u d a  Ca mp o s .  
Narcizo  B ue n o .
Manoe l  d e  B a r r o s  Cas t anho.
Manoe l  Mar ia  B u e n o .
Manoe l  F e r n a n d e s  Al mei da  Pr a do .  
An ton io  F r a n c i s c o  de  Ca ma rgo .  
J o a q u i m  L o p es  P i n h e i r o .
Fe l ip p e  Ba uer .
J oã o  Car los  de  C a m a r g o  T ei x e i r a .  
J o ã o  de  Me s qu i t a  Ba r r os .
J o ã o  Bapt i s t a  d e  Ca ma r go .

SALTO
32 Luiz  P or t e s  de  Al mei da .
33 J o a q u i m  Vaz P in t o  Ri be i ro .
34 J o ã o  F r a n c i s c o  da s  Cha gas .
35 J o a q u i m  de  C a mp os  Mont ei ro .
36 J o s é  Alves Cruz.
37 Luiz  A u gu s to  F e r ra z .
38 Ma noe l  J o s é  F.  de  C a r v a l h o  J u n i o r .
39 Do m i n g o s  J o s é  d a  Cruz.

CABREUVA

1
2
3
4
5
6
7
8 
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20 
21 
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

41 A nt on io  J o a q u i m  d e  Moraes .
42 B e r t h o l d o  H e r r a e l i n o  d e  F r a n ç a .
43 P e d r o  F l e r e n c i o  S i l v e i r a  J u n i o r .
44 A n t o n i o  da  S i l va  C a ma r go .

I N D AI AT U BA
4o J o s é  Be n t o  de So uz a .
46 A n t on i o  de  Al m e i d a  S a m p a i o .
47 Do m i n g o s  J o s é  Vieira.
48 J o s é  F e r m i a n o  de  So u za .
O u t r o s i m  faz ma i s  s a b e r  q u e  n a  r e f e r i d a

s e ss ã o  hã o  de s e r j u l g a d o s  os r é u s  p r o n u n ­
c ia dos  e m  c r i m e s  q u e  a d m i t t e m  f iança,  e 
q u e  são : El ias  Galváo,  Al f redo Ma ch ad o  
e o u t r os .  A todos  os  q u a e s  e a  cad a  u m  
de  p e r  si ,  b e m  c o m o  a  todos  os  i n t e r e s s a ­
dos  e m  ge ra l ,  se c o n v i d a  p a r a  c o m p a r e c e ­
r e m  na c a s a  da  c a m a r a  m u ni c i p a l ,  e m  a 
sa la  da s  s e s s õ es  do  j u r y ,  t an to  no r e fe r ido  
dia  e  h o r a ,  c o m o  no s  ma i s  d i as  s e g u i n t e s ,  
e m q u a n t o  d u r a r  a s e ss ão ,  sob as  p e n as  
da lei se  f a l t a r e m .  E p a r a  q u e  c h e g u e  a 
not ic i a  á todos  m a n d e i  p a s s a r  0  p r e s e n t e  
q u e  s e r á  affixado n o  l og ar  do c o s t u m e  e 
p u bl i c ad o na  i m p r e n s a  local .  Dado e p a s ­
sado n e s t a  c i da de  de  Yt ú a os  18 de  mai o 
de  18 96 . — E u S a t u r n i n o  P i la r ,  e s c r i v ã o  
do j u r y  0  e s c r e v i .— A n to n io  A lvares Vel­
loso de C astro. 4 — 2

O d o u t o r  A nt on io  A lv a re s  Veí loso de  C as ­
t ro,  j u iz  de  O r p h a m s  e  a u s e n t e s  n e s t a  
c o m a r c a  de  Ytú,  etc.
F aç o  s a b e r  aos  q u e  0  p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e m ,  q u e  p o r  e s t e  j u iz o  f o r a m a r r e c a d a ­
dos ,  a r r o l a d o s  e pos t os  e m  a d m i n i s t r a ç ã o  
os b e n s  d e i xa d os  pe lo  d o u t o r  J o a q u i m  
I gn a c i o  d e  M or a es ,  q u e  e r a  n a t u r a l  d es t e  
Es ta do ,  c om s e s s e n t a  a n n o s  de  e d a de ,  
so l t e i r o  e  q u e  f a l l e c e u s e m  h e r d e i r o s  p r e ­
s e n t e s  ; pe lo  q u e  c o nv id o  a os  h e r d e i r o s  
s u c c e s s o r e s  do  di to f inado e todos  a q ue l l e s  
q u e  t e n h a m  d i r e i t o  a os  r e fe r id o s  b e n s ,  a 
v i r e m  ha bi l i t a r - se  n o  p r a s o  d e  t r i n t a  dias  
e r e q u e r e r  0  q u e  f ôr  a  b e m  do seu  di re i to .  
E,  p a r a  q u e  c h e g u e  a n ot ic i a  a  todos ,  se 
p a s so u  0  p r e s e n t e  q u e  s e r á  aff ixado no 
l o ga r  do  c o s t u m e  e p u b l i ca d o  pe la  i m ­
p r e n s a  d e s t a  c id a de  e da  capi tal  do E s t a ­
do.  Da do  e p a s s a d o  n e s t a  c id a de  de  Y t ú , 6 
aos  6 d e  mai o d e  1896.  E u,  J o a q u i m  Vaz 
G u i m a r ã e s ,  e s c r i v ã o  0  e s c r e v i .— A nton io  
A lva res Velloso de C astro. 6— 5

a NNUNCIOS

V E N D E - S E  u r r a  boa  c h a c a r a  n e s ­
ta c id ade ,  c o n t e n d o  mai s  de  c e m  
a l q u e i r e s  de  t e r r a s ,  cora  g r a n d e  
p a r te  pa ra  p l a n t a r  café ,  t oda  a 

q u a l i da d e  de  m a d e i r a s ,  b o a  a g u a  p a r a  m o ­
v e r  q u a e s q u e r  m a c h i n i s m o s ,  pa s t o  b om  e  
g r a n d e ,  t res  c a r r o s  com t r ez e  boi s ,  tudo  
m u i t o  b a r a t o  : 0  m o t i v o  da v e n d a é  0  p r o ­
p r i e t á r i o  r e t i r a r  se d e s t a  c ida de .  ,

I n f o r m a - s e  n e s t a  t y p o g r a p h i a .  5 — 2

V E N D E -S E
u m a  e x c e l l e n t e  t u r b i n a  cora  os  s e u s  p e r ­
t en c e s ,  u m  a l a m b i q u e  d e  s y s t e m a  a p e r ­
f e i ço ado  c o m  d u a s  c a l d e i r a s  e  t r es  c o ­
c h o s  n ov os .  T r a t a  se na  f a ze n d a  q u e  p e r ­
t e n c e u  ao b a r ã o  de I t a h y m ,  p o r  p r e ço  m ó ­
d ico .  10— 2

Donlisla norte-americano
DR.  H A N S O N

D ENTI S TA,  MEDICO E OPERADOR

F o r m a d o  pe la  U n i v e r s i d a d e  de  P en sy l -  
v a n ia  ( Es ta do s  U ni d os )  e F a c u l d a d e  de 
M e d i c i n a  do  Rio de J a n e i r o .

A b r i r á  u m  c o n s u l t o r i o  d e n t a r i o  no  lar­
go da  Mat r iz ,  sob a d i r e c ç ã o  do dr .  Mehl -  
nan,  o qua l  a t t e n d e r á  coin p r e s t e z a  e 
p r o m p t i d ã o  ás p e s s oa s  q u e  lhe  h o n r a r e m  
c o m  sua  c o n s i d e r a ç ã o .  5— 2

C a r l o s  d i  F r e i t a s . |  40  F r a n c i s c o  d e  P a u l a  M e s q u i t a .

D. Maria Xavier de Fiança
•- E m y g d i o  B a p t i s t a  B u e n o ,  pe- 

n h o r a d i s s i m o ,  a g r a d e c e  a  todas  
• a s  p e s s o a s  q u e  c a r i d o s a m e n t e  

a c o m p a n h a r a m  a té  a  u l t i m a  m o ­
r a d a  os r e s t os  m o r t a e s  d e  sua  
c h o r a d a  e s p o s a  d.  M a ria  X a ­

v ie r  de F ra n ç a , e ide n o v o  p e d e  aos 
s e u s  a m i g o s  e c o n h e c i d o s  p a r a  a s s i s t i r e m  
á ra i ssa  de  7o dia,  q u e ,  e m  suff ragio da 
a l ma  da  m e s m a ,  s e r á  r e z a d a  a m a u h a  ás  8 
h o r a s ,  n a  mat r i z .  D e s d e  j á  se c o n fe ss a  
a g r a d e c i d o  p o r  m a i s  e s t e  a c t o  d e  c a r i d a d e  
e rel igião.

Vendas pelo custo
E u ,  a b a ix o  a s s ig n a d o , re s o lv e n ­

do m u d a r de ra m o  de ne g o c io , r e ­
s o lv i  v e n d e r p e lo  c u s to  da fa c tu ra  
to d o s o s  g e n e ro s  e x is t e n t e s  em 
m e u ne g o c io , sa lv a n d o  o f re te  d o s 
m e sm o s, se n d o  g ra n d e  a q u a n t i­
dade de s a l,  b a nha , fa r in h a  de t r i ­
go, sa bão, m o lh a d o s, lo u ç a s, f e r ­
ra g e n s , a ra m e  fa rp a d o  e o u t ro s  
g e n e ro s , q u e  s ó  se rã o  v e n d id o s  a 
d in h e iro  a v is t a .

6 2 — R U A  D A  P A L M A — 6 2

3— 1 A u g u sto  Gusmão.

Festa do Divino Espirito Santo
P R O G R A M M A

Dia 30 —  A’s 7 h o r a s  da  m a n h ã ,  di s t r i  
b u i çã o  de  c a r n e  p a r a  os p o b r e s  no  Con 
v e n t o  do Ca rmo.

Ao mei o- di a ,  e n t r a d a  dos  c a r r o s  de  le 
n h a  a c o m p a n h a d o s  p e l a  b a n d a  13 de  M a r ­
ço.

A’s 2 h o r a s  g r a n d e  j a n t a r  p a r a  os po 
b r e s  n a  cas a  do f es t e i ro .

A’s 8 h o r a s  r e t r e i t a  e  f o g u e i r a s  no  pa 
teo.

Dia 31 —  A's 11 h o r a s  m i s s a  c an t a d a ,  
s e r m ã o ,  o r c h e s t r a  de  T r i s t ão  Ma r i an o.

A’ 1 h o r a  d i s t r i b u i ç ã o  de  roscas .
A’s 5 h o r a s  p r o c i s sã o  e b e n ç a m  do SS.  

S a c r a m e n t o .  2 — 1

Externato Tristão Mariano
A c h a m  se  t o m a d o s  todos  os l o g o r e s d e s  

la e s c o l a ;  p o r t a n t o  avi so  q u e  a  m a t r i c u l a  
e s tá  e n c e r r a d a .

Ytú,  15 d e  ma io  de  1896.  4 — 3

O d i r e c t o r  T ristão M ariano da Costa.

T A I T I  C V U l P t W  d e  lã p a r a  c r e a n ç a ,  
fi  « i l !  v e s t i d i n h o s  p a r a 0 

frio e u m  g r a n d e  e v a r i a d o  s o r t i m e n t o  de 
í lane l l as  s u p e r i o r e s .  No T O R R A D O R ,  rua  
do C o m m e r c i o ,  98.  5 - ^ 3

diales <íe malha íeb¿Sr2!éq“2-
l i da de s ,  d e s d e  4 $0 00  a té  40 $000 .  Di tos  
d e  c a c h e m i r e  e m e r i n ó ,  a  c o n t e n t a r  todos  
os f r e g u e z e s .  No  T o r r a d o r ,  r u a d o  C o m ­
m e r c i o ,  98.  5— 3

de t odos  os t a m a n h o s  
U U D I j I i  I  U U a j i j  e q u a l i d a d e s  e n e n n t r a -  
s.e n o  T o r r a d o r  p o r  p r e ç o s  n u n c a  vi s tos ,  
de 6 $000  a  4 5 $ 0 0 0 . # AO T O R R A D O R ,  
R u a  do C o m m e rc i^ , 9 8 .  5— 3
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FA Z E N D A S  D E  L Ã ,  0  q u e  h a  I 
de  ma i s  m o d e r n o  e c h i c  n e s t e  a r  I 
l igo,  e n c o n t r a  se no  T o r r a d o r .  j 
R u a  do C o m m e r c i o ,  98.  o — 2 -

U i i suü u 11 o i a  p ub l ic o  q u e  a f e s ta  do 
M H l l i l l I l m U )  d0 Di vi no  E s p i r i t o - S a n t o  
t e rá  l ogar  n o s  dias  30 0 31 d e s t e  mez .
3 — 4 A nton io  Dias F errez de Sam paio .

V a i w I p . ç i i  s e s s e n t a  q u a r t é i s  de  c a n n a s  
i L I I I R j  d U m a d u r a s ,  p r o m p t a s  p a r a  m o ­

e r .  T r a t a - s e  e m  P or t o  Fel iz ,  c o m  0  s r .  
A m a d o r  de  P a u l a  Le i t e  de  B a r r o s .  4— 3

D r .  S i lv a  P o r t o ,  advogado n o  e i­
v e i e c r im e , ru a  do C o m m e rc io  6 6 «



Loja da Amizade
p r o p r i e t á r i o s  d e s t e  a c r e d i t a d o  e s t a b e l e c i m e n t o  p a r t i c ip a m aos  s e us  a m i g o s ,  f r eg ue -  
zes  e ao pu bl i c o  e m  ge ra l  q u e  m u d a r a m  s e u  e s t a b e l e c i m e n t o  p a r a  a r u a  do C o m m e r  
cio,  139 e  q uo  a c a b a m  de  r e c e b e r  das  p r i n c i p a e s  c as as  d e  S.  P au l o  e do  Ri o u m  l indo 
s o r l i m e n t o  de  f a ze ndas  pa ra  frio c o m o  s e j a m  : s a r j a d o s  p a ra  s e n h o r a s ,  f l ane la  p ur a  
lã,  d i v e r s a s  f a ze n da s  p ar a  p a le to ts  de  s e n h o r a s ,  i de m p a ra  c apa s ,  f lane l l as  d e  a l g o ­
dão de  r i cos  pa dr õ es ,  c o b e r t o r e s  pur a  lã o de  a lgodão,  c h a l es  do lã, c as i m i r a  e me 
r i n ó  e de  m u i t a s  o u t r a s  q u a l i d a d e s  e u m  l indo s o r l i m e n t o  de  j o ia s ,  b r i n c o s ,  a t i ne i s  
a l e a n ç a s ,  h r a ce le l es  b r i n c o s  com c h u v e i r o s ,  i d e m  d e  cora l  e m u i t o s  o u t r o s  a r t i gos  
q u e  s e r i a  longo m e n c i o n a l - o s .  G a r a n t e  v e n  l er  ma i s  b a ra to  q u e  q u a l q u e r  ou t r o.
5 - 3  P K E Ç O  A O  Y E C W C E  D E  T O D O S

A M I G O S  DO P O V O  E R E I S  D O S  B A R A T E I R O S  
i\;u> so  c i i i ju i ic m ,  só  vend em  a d in h e iro  á v i s ín ,  nao se  eng anem

RGA BB COMMERCIO, 139
IR M Ã O S M 1SORELL1

GR A MBS ALFAIATARIA
D A

Thesoura Bl@gaate
RUA DO CO M M ERCIO , 139

M u d o u -se  p a ra  a m e sm a  ru a  n . 1 3 0

0  p r o p r i e t á r i o  d e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o  j á  b a s t a n t e  c o n h e c i d o  e a c r e d i t a d o  pe lo  
publ ico  p a r t i c i p a  a sua  n u m e r o s a  f r eg ue z i a  e ao  p ub l ic o  e m  g er al  q u e  a c a b a  de  r e ­
c e b e r  das  p r i n c i p a e s  c as as  de  S.  P a ul o  e do Ri o u m  c h i c  e d e s l u m b r a n t e  s o r t i m e n t o  
de  f a ze n da s  para  o i n v e r n o ,  p a ra  h o m e n s  e s e n h o r a s ,  c o m o  s e j a m  : fa ze ndas  p u r a  
lã p a ra  pa l e t o t s  de  s e n h o r a ,  i d e m  p a r a  c ap as ,  s a r j a s  p a r a  t e r n o  i n t e i r o  de  s e n h o r a s  
e h o m e n s ,  r i cos  c or te s  de  calças ,  u l t i m a  n o v i d a d e ,  s a r j ã o  e d i ag ona l  c h e v i o te ,  cas i -  
m i r a s  c om fio de s e d a  e m u i t o s  o u t r o s  a r t i go s  q u e  s e r i a  l o ng o m en c i o n a l - o s  ; p a t e n t e  
tudo  i sto q u e  não é  p o m a d a ,  é v é r  a  r e a l i d a d e ,  t ant o no s  p r e ç o s  c o m o  n a  f a z e n d a .  
G a r a n t e  a e l e g a n c i a  e a  ex.acta p r o m p t i d ã o .  P o d e m  c h e g a r  ao  s e u  e s t a b e l e c i m e n t o  
p a r a  v e r  o q u e  á c i m a  fica di to .  4 3

1 A5>—R U A  D O  CO M M ERCIO—1 3 9
José Misorelli

A Q  TC
0 p iprietario desta já bem c.nfceeida casa participa aos seus fregueses ê amigos que annexou á sua loja de 

fazendas una alfaiataria, com um bom e variado sortimento de 

C A C H E M I R E ,  D I A  G O M A  E S ,  S A R J A S  e outras faz«ndas deste ramo de negocio, que 

fica scb a Lecção de um habil e conhecido contra mestre.

98, Rua do Commercio, 98

partic ipam  ao povo desta cidade e localidades eircum visi- 
nlias que abriram á RIJA  DO COMMERCIO n. 94, (nesta c i­
dade), uma pharm acia  com a denominação ácima, girando sob 
a f irm a  de FERRAZ & SOUZA, e sob a g e ren c ia  do socio pra­
tico Irinéu de Souza.

P h a rm a c ia  com pletam ente  m ontada, tem todas as drogas 
da an t ig a  e m oderna th e rap eu t 'ca .

P R E P A R A D O S  E X T R A M G E IR O S ’E  N A C IO N A E S  
com um laboratorio chimico e pharmaceutico perfeitamente montado

AVIA RECEITAS A ÇÜAL§UER HORA DO DIA R DA NOITE 

H A V E N D O  M O D IC ID A D E  EM P R E Ç O S

ST. 9 4  — R u a  do Commercio — N. 9 4
FE R R A Z  & SOUZA


